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RESUMO  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a aplicação de uma tecnologia educacional tangível e sem fio, 

baseada em ESP32 e RFID, como suporte ao processo de alfabetização de crianças com dificuldades 

de escrita. A pesquisa foi conduzida em uma instituição pública de ensino, envolvendo dez alunos do 

terceiro e quarto ano e uma professora alfabetizadora. Ao longo de dez oficinas, a tecnologia mediou 

atividades de leitura, escrita e consciência fonológica. As crianças foram assistidas em tarefas como 

leitura, escrita de palavras e reconhecimento dos sons das letras. Os resultados demonstraram que a 

tecnologia se revelou um recurso altamente eficaz no processo de alfabetização. A coleta de dados 

incluiu observações dos participantes, análise das produções escritas, registros de acertos e erros, além 

da avaliação do progresso dos alunos pela professora alfabetizadora. Utilizou-se a técnica de análise 

de conteúdo, que apontou avanços significativos na consciência fonológica, na autocorreção, na 

autonomia e no engajamento das crianças. Entre as ocorrências mais relevantes destacou-se o avanço 

na compreensão da relação grafema-fonema. A interface tangível, aliada ao feedback sonoro 

instantâneo, promoveu maior participação e foco, permitindo períodos de trabalho mais prolongados e 

com menor necessidade de intervenção do pesquisador. A professora avaliou a ferramenta como de 
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fácil uso, de baixa demanda de infraestrutura e aplicável a diferentes contextos escolares. O estudo 

evidencia, assim, o potencial das tecnologias educacionais tangíveis como mediadoras cognitivas no 

processo inicial de alfabetização de crianças com dificuldades de aprendizagem, ao mesmo tempo em 

que ressalta a importância do treinamento contínuo dos professores.  

 

Palavras-chave: Alfabetização. Tecnologias Educacionais Tangíveis. Dificuldades de Aprendizagem. 

ESP32 e RFID. Consciência Fonológica. 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the application of a tangible, wireless educational 

technology, based on ESP32 and RFID, to support the literacy process of children with writing 

difficulties. The research was conducted in a public school, involving ten third- and fourth-grade 

students and a literacy teacher. Over ten workshops, the technology mediated reading, writing, and 

phonological awareness activities. The children were assisted in tasks such as reading, writing words, 

and recognizing letter sounds. The results demonstrated that the technology proved to be a highly 

effective resource in the literacy process. Data collection included observations of the participants, 

analysis of written productions, records of correct and incorrect answers, and evaluation of student 

progress by the literacy teacher. Content analysis was used, which indicated significant advances in 

phonological awareness, self-correction, autonomy, and engagement of the children. Among the most 

relevant occurrences was the advancement in understanding the grapheme-phoneme relationship. The 

tangible interface, combined with instant auditory feedback, promoted greater participation and focus, 

allowing for longer work periods with less need for researcher intervention. The teacher evaluated the 

tool as easy to use, requiring low infrastructure, and applicable to different school contexts. The study 

thus highlights the potential of tangible educational technologies as cognitive mediators in the initial 

literacy process of children with learning difficulties, while also emphasizing the importance of 

continuous teacher training. 

 

Keywords: Literacy. Tangible Educational Technologies. Learning Difficulties. ESP32 and RFID. 

Phonological Awareness. 

 

RESUMEN 

El objetivo de este estudio fue evaluar la aplicación de una tecnología educativa tangible e inalámbrica, 

basada en ESP32 y RFID, para apoyar el proceso de lectoescritura de niños con dificultades de 

escritura. La investigación se llevó a cabo en una escuela pública, con la participación de diez 

estudiantes de tercero y cuarto grado y un docente de lectoescritura. A lo largo de diez talleres, la 

tecnología facilitó actividades de lectura, escritura y conciencia fonológica. Los niños recibieron 

asistencia en tareas como leer, escribir palabras y reconocer los sonidos de las letras. Los resultados 

demostraron que la tecnología resultó ser un recurso altamente efectivo en el proceso de lectoescritura. 

La recopilación de datos incluyó observaciones de los participantes, análisis de producciones escritas, 

registro de respuestas correctas e incorrectas, y evaluación del progreso estudiantil por parte del 

docente de lectoescritura. Se utilizó el análisis de contenido, el cual indicó avances significativos en la 

conciencia fonológica, la autocorrección, la autonomía y la participación de los niños. Entre los 

avances más relevantes se encuentra el avance en la comprensión de la relación grafema-fonema. La 

interfaz tangible, combinada con la retroalimentación auditiva instantánea, promovió una mayor 

participación y concentración, permitiendo períodos de trabajo más largos con menor necesidad de 

intervención del investigador. El docente evaluó la herramienta como fácil de usar, con baja 

infraestructura y aplicable a diferentes contextos escolares. Por lo tanto, el estudio destaca el potencial 

de las tecnologías educativas tangibles como mediadores cognitivos en el proceso de alfabetización 
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inicial de niños con dificultades de aprendizaje, a la vez que enfatiza la importancia de la formación 

docente continua. 

 

Palabras clave: Alfabetización. Tecnologías Educativas Tangibles. Dificultades de Aprendizaje. 

ESP32 y RFID. Conciencia Fonológica. 
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1 INTRODUÇÃO 

A inclusão educacional é um princípio que assegura a todos os estudantes, independentemente 

de suas particularidades, como deficiências ou demandas educacionais específicas, o mesmo acesso ao 

ensino regular. Apesar de haver marcos legais que garantem a presença de pessoas com deficiência nas 

escolas, Silva et al. (2025b) destacam que simplesmente inserir essas pessoas em ambientes de 

aprendizagem não equivale a promover uma inclusão genuína. Para alcançar uma inclusão verdadeira, 

é necessário confrontar e vencer os vários obstáculos que ainda existem em nosso sistema de ensino 

(Araújo et al., 2025).   

Dentre essas barreiras, sobressai a pedagógica, que diz respeito à ausência de adaptação das 

técnicas de ensino às variadas demandas educacionais dos estudantes. Isso pode abranger a falta de 

métodos que levem em conta e respeitem as diversas formas de aprendizado, ritmos e estilos de cada 

aluno. Um desafio considerável que afeta a eficácia do processo de ensino-aprendizagem é a 

dificuldade em ajustar o conteúdo, as tarefas e as avaliações às particularidades dos estudantes com 

necessidades específicas. Cardoso, Santos, Mendonça Neto (2025) e Furtado, Almeida, Kohls-Santos 

(2025) abordam a forma que tecnologias, principalmente a robótica, podem proporcionar recursos 

multidisciplinares e flexibilidade curricular, beneficiando estratégias variadas para acessar conteúdos 

e avaliações. Silva et al. (2025c) sugerem que metodologias colaborativas e flexíveis são soluções para 

superar esses desafios. A ausência de um ensino verdadeiramente inclusivo para todos os alunos não 

apenas diminui as oportunidades de aprendizado, mas também pode gerar um ambiente negativo em 

que esses estudantes se sintam excluídos ou desmotivados.  

Outro aspecto a ser considerado é a alfabetização, que desempenha um papel fundamental na 

trajetória escolar de qualquer criança. A literatura sobre educação mostra que muitos alunos têm 

dificuldades nesse momento de aprender e isso fica ainda mais claro para aqueles que têm necessidades 

específicas (Matos; Santos, 2021; Lira; Silva; Silva Neto, 2024; Cardoso, 2022; Viana; Amorim; 

Amorim, 2023). A alfabetização envolve não apenas a decodificação de palavras, mas também a 

compreensão de textos e a produção escrita, sendo um marco para o desenvolvimento acadêmico e 

social dos estudantes. Portanto, a intervenção pedagógica é essencial nesse cenário. Segundo Martins, 

Giraffa e Raabe (2021), práticas pedagógicas que utilizam tecnologias inovadoras, como a robótica, 

favorecem o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita, além de transformar o ambiente em 

um local propício para experimentação e criatividade. No mesmo sentido, Cardoso, Santos, Mendonça 

Neto (2025) e Furtado, Almeida, Kohls-Santos (2025) apontam que recursos tecnológicos ajudam a 

minimizar barreiras estimulando participação de estudantes. 
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Além disso, Oliveira, Senff e Silva (2024) dizem que a formação de professores e educadores 

é um ponto-chave para fazer uma educação realmente inclusiva. Para que os profissionais da educação 

consigam atender às várias necessidades de seus alunos, é preciso que tenham acesso à formação certa 

que os ajude a ver e lidar com as diferenças (Dias et al., 2024). Isso não só envolve o conhecimento 

teórico, mas também a prática de metodologias inclusivas que criam um ambiente de aprendizagem 

colaborativo onde todos os alunos se sintam valorizados e respeitados.  

A interação entre estudantes, professores e a comunidade escolar como um todo também é 

fundamental para a criação de um ambiente inclusivo (Silva et al., 2025b). É essencial que haja uma 

sensibilização coletiva acerca da relevância da inclusão e do respeito à diversidade. Um esforço 

conjunto e colaborativo pode incentivar mudanças de comportamento e ações que promovam a 

inclusão, permitindo tanto que os estudantes com necessidades específicas se sintam parte do grupo 

enquanto os demais alunos cultivem empatia e respeito pela diversidade (Silva et al., 2025b). 

A inclusão educacional, segundo Araújo e Silva (2025), não é só sobre políticas e diretrizes; é 

uma mudança cultural envolvendo todos os participantes do processo educativo. Os autores acreditam 

que a inclusão educacional é a construção de uma sociedade mais justa onde todos têm as mesmas 

oportunidades para aprender. Para continuar nessa trajetória, é fundamental realizar um diagnóstico 

contínuo das práticas pedagógicas, além de avaliações que levem em conta o progresso de cada 

estudante de acordo com suas necessidades e habilidades. A busca pela inclusão deve ser uma busca 

contínua pela melhoria na qualidade do ensino, oferecendo soluções para viabilizar a aprendizagem de 

todos (França et al., 2025; Pires, 2025). 

A inclusão educacional pode ser uma meta complexa que exige um esforço conjunto e 

multidisciplinar no qual se considera e respeita a singularidade de cada estudante. Para Riboli e 

Pertuzzatti (2025), superar as barreiras pedagógicas e criar um ambiente acolhedor são passos 

essenciais para garantir que todos os alunos, especialmente aqueles com necessidades educacionais 

específicas, possam alcançar seus objetivos e experimentar o pleno desenvolvimento de suas 

potencialidades. Ao priorizarmos a inclusão no cenário educacional, contribuímos para formar não 

apenas indivíduos competentes, mas também cidadãos conscientes, responsáveis e solidários. 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo é uma pesquisa aplicada, com abordagem mista (qualitativa e quantitativa), e um 

estudo de caso exploratório. O objetivo foi avaliar a eficácia pedagógica de uma ferramenta 

computacional sem fio feita com microcontrolador ESP32 e módulo Radio-Frequency Identification 
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(RFID), que foi projetada para ajudar no processo de alfabetização de crianças com dificuldades de 

aprendizagem do sistema de escrita. 

 

2.1 CONTEXTO E PARTICIPANTES 

A pesquisa ocorreu em uma escola pública do município de Camboriú em Santa Catarina, em 

conjunto com uma professora alfabetizadora da rede de ensino básico. Foram dez crianças de 8 a 10 

anos cursando regularmente os 2º e 3º anos do nível fundamental. Foi relatado pela equipe pedagógica 

que essas crianças estavam apresentando dificuldades crônicas na leitura e na escrita.  

Para uma análise mais detalhada, três participantes foram escolhidos como casos para 

observação mais próxima, considerando o histórico escolar, o nível de desenvolvimento da consciência 

fonológica e o grau de dificuldade na correspondência grafema-fonema. 

 

2.2 DESCRIÇÃO DA FERRAMENTA COMPUTACIONAL SEM FIO 

O instrumento desenvolvido foi uma ferramenta computacional sem fio usando o sistema RFID 

(é composto pelo microcontrolador ESP32 e pelo módulo RFID). Foi programado para identificar 

etiquetas contendo letras, sílabas e palavras a serem aprendidas. Quando o cartão é aproximado da 

superfície leitora, o aluno recebe feedback sonoro imediato, certificando se a resposta está certa ou se 

está errada. Isso contribuiu para o processo de autocorreção e ajudou a reforçar a relação grafema-

fonema.  

A ferramenta não armazena dados nem registra logs automaticamente. Os pesquisadores 

avaliaram o desempenho dos alunos com base na observação, análise das produções escritas, bem 

como de seus registros manuais ao longo das oficinas. A implementação prática se apoiou em dez 

oficinas de alfabetização realizadas ao longo de cinco semanas, atividades de leitura, escrita e 

identificação fonêmica. Tais atividades se realizaram assistidas pelos pesquisadores e por uma 

professora alfabetizadora, participando ativamente do grupo, a qual colaborou nas práticas 

pedagógicas planejadas pelos pesquisadores.  

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

A coleta de dados fundamentou-se em três fontes complementares: 

1. Observação participante: os pesquisadores anotaram manualmente o número de acertos e 

erros que os alunos fizeram durante as atividades mediadas pela ferramenta, além disso, 

anotaram comportamentos como engajamento, atenção, frustração e formas de autocorreção. 
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2. Produções escritas e leituras orais: os alunos realizaram atividades de leitura e escrita 

espontânea antes e depois das oficinas, o que possibilitou a análise da evolução no domínio do 

sistema de escrita. 

3. Feedback docente e diário de campo: os docentes compartilharam suas impressões acerca da 

ferramenta, abordando aspectos como adequação pedagógica, engajamento dos estudantes e 

dificuldades identificadas. 

 

Por fim, os dados foram tratados qualitativamente, através da análise de conteúdo (Bardin, 

2011), focando no engajamento, autonomia, ajuda pedagógica necessária e uso da consciência 

fonológica. Os registros numéricos produzidos manualmente (acertos e erros por atividade), foram 

alocados em tabulações simples para permitir análise descritiva. 

 

2.4 ASPECTOS ÉTICOS 

O estudo foi realizado de acordo com os princípios gerais da Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, particularmente quanto ao sigilo, anonimato e livre consentimento. O 

projeto foi avalizado pelo Comitê de Pesquisa em Ética do Instituto Federal Catarinense (IFC).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 EVIDÊNCIAS DE DESEMPENHO OBSERVADAS DURANTE O USO DA FERRAMENTA 

Durante as oficinas, foi possível observar melhora progressiva na precisão e fluidez na 

realização da tarefa pelos alunos. Embora a ferramenta não armazenasse dados automaticamente, os 

pesquisadores registraram manualmente os acertos e erros de cada aluno em cada atividade, permitindo 

identificar padrões de evolução. 

A análise descritiva desses registros mostrou que: 

• os alunos passaram a cometer menos erros de identificação de sílabas, principalmente nas 

combinações mais usuais (ba, ca, la, pra, tra); 

• houve redução visível da necessidade de mediação do professor, à medida que o feedback 

sonoro imediato permitia autocorreção; 

• os alunos demonstraram maior rapidez na tomada de decisão, mesmo sem mensuração 

automática formal; 

• três alunos inicialmente classificados como “com alto déficit fonológico” passaram a 

identificar sílabas simples com maior segurança. 
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Esses resultados foram organizados em tabelas simples com base nos registros dos 

pesquisadores, permitindo acompanhar o desempenho ao longo das oficinas.  

 

Tabela 1: participante A1 

PRÉ-TESTE ATIVIDADE - A ATIVIDADE - B 

LEITURA E CONSCIÊNCIA DE 

RIMAS 

 

CONSCIÊNCIA DE RIMAS 

RECONHECIMENTO DAS 

SÍLABAS DAS PALAVRAS 

 

CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

RECONHECIMENTO DOS 

FONEMAS DAS PALAVRAS 

 

CONSCIÊNCIA FONÊMICA 

1 - Quem mora na casa do Caco? 

R: Pré-teste: Magco MA-CA-CO /m/a/c/a/c/o/ 

R: Pós-teste: MACACO MA-CA-CO M/A/C/A/C/O 

2 - Quem mora na casa bonita? 

R: Pré-teste: Bonita CABOITO c/a/b/oi/t/o 

R: Pós-teste: CABRITA CA- BR - ITA C/A/B/R/I/T/A 

3- Quem mora na casa de cimento? 

R: Pré-teste: cimento JU O Não completou 

R: Pós-teste: JUMENTO JU-ME-NTO J/U/M/E/N/T/O 

 

Fonte: os autores (2025) 

 

A Tabela 1 mostra a evolução de algumas atividades do participante A1, uma criança de 9 anos. 

Ela está no terceiro ano do Ensino Fundamental e tem problemas de fala. Está na fase silábica com 

valor sonoro no processo de alfabetização. Esse nível de desenvolvimento é quando a criança consegue 

dar sons às sílabas, mas ainda não tem uma correspondência total entre grafema e fonema. Isso mostra 

que precisa de atividades mediadas para ajudar a consciência fonológica e a estruturação do sistema 

de escrita aos poucos. 

 

3.2 ANÁLISE QUALITATIVA DAS INTERAÇÕES 

A análise de conteúdo revelou três categorias centrais emergentes: 

1. Engajamento e motivação: os alunos demonstraram maior disposição para repetir as atividades 

e satisfação com o retorno sonoro da ferramenta, percebida como um “jogo de letras”; 

2. Autonomia e autocorreção: o feedback imediato reduziu a dependência do professor e 

favoreceu a autocorreção de erros ortográficos; 

3. Mediação pedagógica: o papel da professora alfabetizadora manteve-se essencial para orientar 

a sequência didática, reforçando o caráter complementar da tecnologia. 

 

A observação direta mostrou que houve um aumento na participação e na atenção mantida 

durante as atividades, principalmente entre as crianças que tinham mais dificuldades no início. Esses 

resultados confirmam a hipótese dos pesquisadores, princípio também defendido por Felippe (2015), 
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de que a mediação linguística e fonológica, quando apoiada por recursos tecnológicos, aumenta as 

chances de uma aprendizagem significativa. 

 

3.3 SÍNTESE E IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS 

Os resultados mostram que a tecnologia sem fio usada foi um bom mediador cognitivo e 

pedagógico, trazendo ganhos claros no desempenho e na motivação dos alunos. Ao juntar a 

interatividade física e computacional, o sistema aumenta as chances de inclusão digital e educacional 

em situações de alfabetização de crianças com problemas de aprendizagem da escrita. Esses achados 

confirmam a hipótese central de que a interação tangível, mediada por um sistema computacional 

acessível e responsivo, potencializa o processo de alfabetização. A pesquisa reforça a necessidade de 

formação docente continuada voltada ao uso de tecnologias assistivas e ferramentas inteligentes no 

contexto escolar. 

 

3.4 ANÁLISE DA INTERAÇÃO E USABILIDADE DA FERRAMENTA 

A responsividade, a clareza e o nível de engajamento gerado pela interface física da ferramenta, 

que consiste em cartões RFID e feedback sonoro, foram avaliados.  Verificou-se que a utilização de 

estímulos multimodais (táteis, auditivos e visuais) prolongou o tempo que os alunos dedicam às 

atividades e diminuiu os comportamentos de distração.  Essa evidência apoia os princípios de 

usabilidade apresentados por Norman (2006) e Papert (1980), enfatizando que o design tangível 

enriquece a aprendizagem ativa e exploratória. 

Para que os alunos com diferentes necessidades cognitivas e motoras possam usar as 

ferramentas de forma intuitiva e motivadora, é fundamental que as tecnologias assistivas sejam fáceis 

de usar.  Pesquisas recentes sugerem que o engajamento cresce quando a interface proporciona 

feedback instantâneo e diversas formas de estímulo sensorial, ampliando a autonomia do estudante e 

diminuindo a necessidade de intervenção constante do docente (Reinert Junior; Coutinho, 2024). 

Portanto, a usabilidade deve ser avaliada não só pela facilidade de uso, mas também pela habilidade 

de manter o engajamento e o interesse dos estudantes em ambientes inclusivos. 

 

3.5 COGNIÇÃO E MEDIAÇÃO NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO ASSISTIDA POR 

TECNOLOGIA 

A ferramenta computacional sem fio foi incorporada como mediador simbólico do processo de 

internalização das relações grafema-fonema. A tecnologia, por oferecer, a partir da autocorreção 

imediata, a Zona de Desenvolvimento Iminente (Prestes; Tunes, 2022), ligada à transição entre o nível 
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de desempenho potencial e o efetivo, não substitui o papel do professor, mas amplia as condições 

necessárias para a aprendizagem individualizada. 

Além disso, a mediação tecnológica aumenta o repertório cognitivo dos alunos ao oferecer 

experiências interativas que consolidam habilidades essenciais como a consciência fonológica e o 

reconhecimento visual dos símbolos da escrita. A mediação baseada em recursos tecnológicos permite 

que cada aluno avance conforme seu ritmo, favorecendo uma alfabetização mais inclusiva e 

personalizada (Abrão; Del Pino, 2016). O acompanhamento docente continua sendo muito importante 

para garantir que a mediação dialogada ajude na superação de dificuldades específicas e para promover 

o uso significativo da tecnologia no processo educativo. 

 

3.6 PERCEPÇÕES DOCENTES E RECONFIGURAÇÃO DA PRÁTICA ALFABETIZADORA 

Os relatos das narrativas docentes destacaram a relevância da diversificação de estratégias de 

ensino e o aumento de engajamento da ferramenta por parte dos estudantes. Atrelado a isso, professores 

ressaltaram a facilidade de uso e potencial de adaptação à capacidade de compreensão dos educandos. 

No entanto, também foi apontada imediatamente a necessidade de formação continuada em tecnologias 

educacionais, conforme reitera Felippe (2015), que defende que a competência (psico)linguística e 

tecnológica é imprescindível para a própria atuação comprometida com a formação. 

Complementarmente, evidências recentes comprovam que, embora as tecnologias assistivas 

signifiquem um potencial transformacional, essa amplitude depende da oferta institucional de 

formação técnica e pedagógica continuada. 

De acordo com Cavalcante, Marques e Nunes (2024), a formação resulta em maior segurança 

para utilização pedagógica, o que se traduz em maior investimento e qualidade na mediação da 

aprendizagem e inclusão escolar. O desafio está em estender esse apoio para toda a rede de ensino, 

minimizando a desigualdade na promoção dessas tecnologias. 

 

3.7 INCLUSÃO E EQUIDADE DIGITAL NA ALFABETIZAÇÃO 

A ferramenta foi criada utilizando componentes acessíveis e arquitetura aberta, possibilitando 

seu uso em escolas com orçamento limitado.  Isso indica que pode ser uma tecnologia benéfica para 

todos, promovendo igualdade no acesso às experiências de aprendizado por meio da tecnologia. A 

pesquisa mostra que a popularização de tecnologias para ensino depende de políticas de formação e 

infraestrutura que garantam sustentabilidade pedagógica e técnica.  

Além disso, a igualdade digital na alfabetização precisa de políticas públicas fortes que 

garantam não só a distribuição dos dispositivos, mas também o acesso à internet de qualidade, 
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infraestrutura adequada e suporte técnico nas escolas (Silva et al., 2025a). Sem esses investimentos, 

tecnologias novas podem aumentar as diferenças já existentes em vez de diminuí-las. A alfabetização 

digital para todos é, portanto, também uma questão de justiça social que precisa da união entre governo, 

empresas e escola. 

 

4 PERSPECTIVAS FUTURAS 

A estrutura de coleta de dados da ferramenta permite a integração de modelos de inteligência 

artificial (IA), que podem reconhecer padrões de erro e sugerir intervenções personalizadas. Versões 

futuras poderão incluir módulos de reconhecimento de voz e algoritmos que sugerem atividades, 

ampliando, dessa forma, as possibilidades de diagnóstico precoce e personalização do ensino.  

Nesse contexto, juntar IA no processo de alfabetização não só melhora o acompanhamento do 

aprendizado individual, mas também deixa mais fáceis as chances de intervenções rápidas e 

customizadas que são muito importantes para lidar com os vários desafios (Azambuja; Silva, 2024). 

Essa junção de técnicas pode ajudar numa alfabetização mais ativa, interessante e focada no aluno 

respeitando seu próprio jeito e ajudando em uma inclusão digital  efetiva. 

 

5 CONCLUSÃO 

A análise dos itens destacados mostra que a tecnologia assistiva, principalmente quando usada 

com interfaces tangíveis e feedback multimodal, aumenta a aprendizagem ativa, o engajamento e a 

autonomia dos alunos com dificuldades de alfabetização. A mediação tecnológica, junto às práticas 

pedagógicas, fortalece a aprendizagem individualizada, sem que substitua o papel do professor, cuja 

formação técnica e pedagógica contínua é essencial para maximizar os benefícios da tecnologia.  

A equidade digital surge como um desafio estrutural que deve ser enfrentado por meio de 

políticas públicas integradas para garantir acesso, infraestrutura e formação. Por fim, as perspectivas 

futuras mostram que a IA será uma grande aliada para personalizar o ensino, fazer diagnósticos mais 

precisos e aumentar a inclusão educacional.  

Esses achados ressaltam a importância do investimento coordenado em tecnologia, formação e 

políticas inclusivas para mudar de verdade os processos de alfabetização no Brasil, garantindo o direito 

amplo à educação para todos. 
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